
FOLHA INDEPENDENTE RFDACTOR CHEFE :—AFFONSO BORGES 

Ànarchia municipal GLORIA 
j 

Está patente aos Quanto gastou a 
olhos de todos a de- prefeitura para fazer 
ploravel anarchia ç m aquelle jardim? 
que se acham os ne-| , c 

gocios do município., *) estrada d o i^
a*t0 

1 poderia ser qualifica-Será talvez por fc^so 
que a prefeitura, per­
siste no crimiyosò pro­
pósito de néjgar ampla 
publicidade dos seus 
actos. Não lhe con­

da de estrada real ̂ e 
as obras não tivessem 
ficado paralysadas on* 
de ficaram. 

•Quanto gastou o 

vem, com 
que o povo saiba on 
de está o escoadouro 

certeza I pretei-to com esse em 
bellezamento. que bem 
merece esse nome o 

por onde sahem aosjli;abalho íeit0 n o tre' 
punhados os dinhei-!( 

ros dos cofres muni-
cipaes. 

Não afErmamos ain' 
da destas column-as 
que o producto do sa' 
orifício dos contribuin* 
tes esteja sendo cana' 
lisado para as algi 
beiras dos adminis­
tradores. 

Temos "affirmado, 
todavia, que crimino-
s o s esbanjamentos 
conseqüentes de falta 
de critério na applU 
cação desses diaher 
ros, que gordas pro' 
pinas mensamelmente 
entregues a cabos 
eleitoraes que se fin­
gem de empregados 

a 
chácara de sua pro' 
priedade ? 

E' t>em possível 
que nem s. s. saiba 
quanto dispendeu.. 

Acreditamos que 
e m despesas dess? 
natureza, feitas assim 
sem consultar os re1 

cursos do erário e 
sem dar satisfação 
aos seus collegfls, são 
as causas das péssi­
mas condições finan­
ceiras da municipali­
dade, 

Nem por isso o exe* 
eutivo está isento de 
culpa. E' cathegonco 
o seu compromisso 
de, como mandatário 

da Câmara e que d o p o v o ? zelar cujda_ 
idosamente pelo di­
nheiro confiado á 

supérfluas umas e au* 
gmentadas outras sem 
explicações que justi* 
fique esse augmento, 
são as causas deter­
minantes da bancaro-
ta que ahi está, sinis* 
tra como um phantas 
ma, a desafiar quem 
pretenda concertar es* 
se barco esburacado, 

sua guarda. 

Como poderá então 
a prefeitura vir pela 
imprensa dizer, con 
fundindo os seus ad­
versários, que fez des­
pesa^ indispensáveis 
e m beneficio do mu= 
flichiu, devidamente 
autorisadas pela Ca' 

(mara ? 
A» remodelação do 

largo de S. Francisco 
é u m serviço vistoso/ E' verdade que a 
mas que não foi au= Câmara, não protesta 
torisado pela Câmara; contra coisa alguma. 

Parece que, incons­
ciente das> responsabi' 
lidades que lhe ca­
bem, permitte ella que 
tudo seja feito á sua 
revelia. Aqui fora, rea' 
dquirida a calma per* 
dida na sala das ses' 
soes ante as palavras 
trovejadoras do pre 
feito, alguns vereado* 
res manifestam o seu 
descontentamento #e 
promettem para bre 
vemer.te, u m surto de 
independência. 
Assim vão os negó­
cios caminhando de­
sordenadamente/cada 
.vez mais aprofunda­
dos em mysieno im 
[penetravel. 

As dividas crescem 
na razão direçta do 
augmento dos^ im 
postos. 

Precisamos de mui* 
to dinheiro, dizem ei* 
lei, para que o pro> 
gresso seja u m facto 
e, entretanto, o pro* 
gresso nâo vem e 
o dinheiro de^appa 
rece no sorvedoiro 
d o s esbanjamen ~ 
tOS; 

trezentos e viqte. 
e oito contos e quim 

qbentos mil réis não 
é uma receita despre' 
sivel. 

Quanto ireftios" pa* 
g$r no próximo exfcr 
cjcio ? * 

E' o que veremos 
no próximo orçamento 
que a esta hora já 
deve ter sido elabora' 
do nas virtuosas águas 
do Prata sob sugges-
t õ e s telephonicas 
tra.rísmittidas de Lin-
doya... 

Gloria á dôr que é sincera e gloria á dôr que opprime 
Sem grit?, sem paixão, sem gemido ou lamento ! 
—Si é dôr das coisas, dôr de um mundo, dôr sublime 
Dôr do Bem e do Mal — é dôr do Pensamento. 

Prêmio por prêmio, mal por mal, crime por crime 
E* a Vida. Emtanto, tudo é gloria num momento. 
Porem, gloria m?ior é a dôr que não se exprime 
Sendo heròe atravez de todo o soffrimento. 

Para o que soffre só, para aquelle em que medra 
A certeza do triumpho, a coragem de lucta, 
De alma sangrenta e altiva, alma nunca vencida. 

Gloria ! por ter em si o cadáver de pedra 
Da dôr petrificada, a dôr franca, impolluta 
De um Deus que foi na Gloria a Redempção da Vida 

ARLINDO BARBOSA. 

Alleluia de 
morte 

que»entontece 
bris olhos ! 

meus fe' 

Esta é a velha sala de' 
solada onde uma vida to" 
da se estreçalha, num 
agonisar sem fim. 

Lento e lento, os te-
posteiros tremem, e ha 
estremecimentos desespe" 
rados de mãos hamleti 
camente erguidas n*a som* 
br a. 

Correm as horas na 
escalada louca do Temp o j 

e uma alma, toda se fe I 
chando em penumbras 
dolorosas, na div na tan' 
talisação do seu abando* 
no, recorda e chora... 

avançando pela som" 
bra, na brancura triste 
dos lyrios e de Ophelia 
morta, que o frio luar 
d'Elsenor espectarlizasse, 
uma visão se ergue. 
, U m delírio enorhne 

prostra o exilado. 

—O* doce esposa da 
Magua, alrns» errante daí 
Felicidade, vejo-te bem, 

nesse ^sl^^brameiuc 

«Teus passos de bel" 
leza solitária vibram nes' 
te hallur.inado silencio em 
rythmos suaves de cysne 

exilado... 

«Trazes, no perfil fi­
dalgo, qualquer coisa do 
paraizo, enebriada de 

perfume que tu vens, 
louca de amor e de vo­
lúpia fatal. 

«Na volúpia queiroan-
te de teus lábios côr das 
romãs saborosas, eu be' 
bo o veneno dos desva* 
rios infinitos.» 

A visão falia, e, na 
sua voz, que tem todas 
as harmonias do céo, o 
visionário adivinha o des 
moronar de um grande 
sonho. 

Na tristura immensa 
do mystico recolhimento, 
as palavras fataes entram 

naíma como uma alleluia 
estrangulada de morte. 

DE YÍLLEROY MOTA. 



KEPUBUCA 

Acabaram-se as 

Roupas Velhas 

que se sentiu, ' estirou-se á 
sombra de uma frondosa 
moita de madresilva. Suc-
cedeu, porém, que do outro 
lado d'esta. estavam umas 
mulheres as quaes olhando 
para S. Miguel, por entre 
os ramos do arbusto, come­
çaram a dizer, que estava 
bebedo, porque tinha a cara 
muito vermelha, e que era 
um ladrãoi que tinha rou­
bado, talvez na egreja, a 
roupa que vestia • pois esta 
era a verdadeira roupa do 
S. Miguel do altai das al­
mas. Ora, entre as mulhe­
res, que assim murmuravam, 
havia uma velhinha 
não disse mal dulle; 

tinge qualquer vestido. Acondicionado em vidrinhos, le- o fitavt. sorrindo com mui 
vando cada eaixa o seu prospecto descrevendo o modo ta doçura 

Laranja 
Salmon 

Cinza 
Palha 

Marron 
Preto 

Violeta 

Azul Natier 
Verde garrafa 
Bosa 
Azul Marinho 
Fraise 

Borde aux 
Lilá 

etc. de. 

As bellissimas Cêtes coni que o 

COLORANTE SOREL 
antes 

simples de us&l-o. 
Não mancha. E' fixo. Econômico. 

A morte dos sabões. 
Fabricantes e depositários G E R I B E L L O & B U E N O 

— PHARMACIA GERIBELLO — 

Pela Política ? le um dos 

E assim, iiquella noite 
quando a pobre velhota es* 
tava dormindo muito soce-
gada em sua cama, chega 

| S. Miguel, que a levanta 
isem ella dar por tal, em-

" brulha-!he o corpo no lençol, 
cobre-lhe as madeixas bran* 

três lá cas da cabeça com suas 

tro em breve inaugurar, era A 'A l n i P Í â t l V / ) " 
sua sede social, mais urna. M r l l H I O I Q l I V a 
sala para jogos dê  ping-1 _ _ _ 
pong, , damas, dominó, e 
ontrtn entretimentos para! O <=r. Felippo Olivero, 
os seus associados. sympathico fundador ca 

«A Iniciativa», despediu" 
se domingo ultimo do 
noaeo publico, realísando 
á tarde uma das suas 
origir.aes palestras de 
propaganda de diversos 
produetos nacionaes. 

Em beneficio 

dos Lázaros 

Por esc.a oceasião o 
Por iniciativa do sr. 

Francisco Ferraz de To-' 
ledo, distineto commer- > b l 1 arl,sta P^tographo 
ciante da nossa praça, o i d a ™ P » - « > sr. Aurelia" 
sr. Antônio Ladislau Coe-1 n o ' Bentim, tirou df 

lho, esforçado proprietário 
do Cinema Parque, gen' 
tilmente poz á disposição 
daquelle cavalheiro os 
dois espetáculos cinema' 
togr^.phicos a realisarem-
se no dja 22 do corrente, 
sabbado próximo, com 
cujo produeto será bene 

Consta, e ahí vae 
com a devida reserva, 
que o directorio local 
não assentou ainda as 
bases de u m a attitude 
difinitiva para as elei 
ções ao Congresso do 

Estado. 

e m cima. 
o que se diz. o con 

jaaas de Archanjo, bem ie-j f i c i a d o Q hospítal d o s 

I curvas, e abalando com er 
Ia nos braços por ahi fora, 

selho dos chefes supre ; c h e g a ás portas do iDferno, 
mos foi acceíto por qua"'e põe-se a chorar por Sa-
si todos os directores , tan, fritando : 

da política local, resol 

versas photographias do 
local e m que se acham 
levantados os pavilhões 
de reclame. 

â' noita foram passa' 
das na tela muitas vis 
tas de cidades do nosso 
Estad», inclusive algumas 
nossas que foram muito 
apreciadas • 

Antes de hontem vie' 

-Demônio de todos de- fí.j w tará 0 s e u dida 

»*.oniO ! auda ca que te . , , ...... 
yendo *e com pequenas ^ para ^ ^ ..^ mu- apoio a louvável imciati 
discrepancias votar 'no ]her que não tem impostu* va, vindo a esta cidade 
nome do operoso chefe ras, nem teimas, nem en para tocar nesse 'dia du' 
do 4 o districto, seja ePiredos, e que não falia da rante esse festival de ca' 

morpheticos desta cidade. 
A conhecida orche*stra 

«Ide?l», de Sorocaba, ram tra2er'nos a sua 
regida pelo maestro Juve amável visita de despe' 

Felippo Olf 
A?ero e o seu companhei 
ro de excursão, sr. A u * 
reliano S. Bentim. 

le candidato á reeleição 
ou tenha de subir par-* 
o Senado. 

JÓIAS 

Alguns elementos 
acham que é muito cedo 
para se pensar nisso, mas 
outros são de opinião 

J J1 • 

contraria, entendendo que 
já é tempo de se escla* 
recer a situação. Compram-se brilhantes, 

O directorio, embora ouro, prata e platina usudos, 
novo e sem raízes na em qualquer quantidade, 
? i\- J „ [?-•.- in pagando'se o justo valor. 

alta política co restado, *L 5 .••' , 
r ,. , Quem possuir taes objectos 

quer ter urn^ candidato n à o d e v e dos mesDftoa dis-
seu, escolhido entre o pôr sem que antes procure 
presidente, vice-presiden* fazer negocio com DID 
te e secretario. Affirma' H A B I B aqui representa­

do por ELIAS KALIL á 

vida alheia 
Satan desata a rir como 

um perdido, e por fim, diz-
lhe : 

Perdeste a aposta, pobre 
Archanjo ! Esta, mulher e 
surda e muda de nascen-
ça !» 

se que os três suspiram rua do Commercio n.o 103 
por u m a cadeira, dispo' (Loja de fazendas). 
tando a preferencia de 
ser collocado á mão di') • 
reita de Deus Padre. 

A o que parece todos 
ficarão á esquerda, es 
perando opportunidade... 

A Comissão Directora 
deseja., antes de tudo 
u m a prova de dedica' 
ção que não seja annu' 
lada pela Junta Apura 
dora, como , aconteceu 
com o pleito federal de 
Fevereiro deste anno... 

Depois disso e depois 
de u m apoio incondicio* 
nal a política do Estado, 
prestigiando os cândida" 
tos dô governo, inclusi= 
ve o sr. dr. João Mar' 
tins, então o diretório 
poderá aspirar a colloca* 

Uma aposta entre S. 
Miguel e o Diabo 

Qarage 3tuar\a 

Automóveis novo^e con 
£>rtaveis para passeios e 
viagens.— Serviço» rápido, 
execulado por pessoal idô­
neo e apto.—Rua Rio Bran* 
co 6.—Teiephones 243 e 
189.—Itú. 

ridade. 
Resta-nos louvar o 

gesto philan trópico do 
sr. Ferraz de Toledo, 

não se esquecendo de 
promover u m meio de 
minorar os soffrimentos 
da pobre gente que lá 
está separada de tudo e 

de todos-

G. 

Sabbado no Parque, 
grande festival em bef 
neficio dos Lázaros. 

A « A Iniciativa» de­
ve inaugurar os seus pa" 
vilhões em Sorocaba, no 
próximo domingo. 

SITIO 
Vende-se um sitio no 
Itahym com -53 alquei­
res de campo, para in-
vernada; fechados com 
arames, e uma boa ca* 
sa de morada. 

Trata-se na casa 179, 
Rua Santa Rita. 

Paula Souza" 

CASA SA^TORO 
de JOSÉ' S A N T O R O — R u a do Commercio, 62 —^Tele-

phene 150—ITIT — Fundada em 1912 

E m reunião realisada no \ JÓIAS e RELÓGIOS das melhores marcas, preços 
dia 16, conforme convoca* mais baratos que os de S. Paulo, sortimentos os mais 

U m a vez brigaram S. Mi­
guel e o Satan porque o 
Diabo dizia que todas as 
mulheres eram impostoras ef ta a sua direc 
teimosas, e dizia S.. Miguel, 
que poderia haver alguma, 
que não o fosse. Para aca­
bar com a teima em que 
e9tavam, resolveu S. Miguel 
ir correr mundo á procura 
de uma mulher que não fos­
se impostora nem teimosa, 
e que tombem não fosse 
enredadeira. 
Oançou se S. Miguel de tau-
to andar pelo mundo sem 
encontrar a mulher que 
procurava, e de estafado 

ção feita por esta folha, ío 
ram approvados definitiva 
mente os # estatutos desta 
nova sociedade, sendo elei* 

íctoria, a qual 
assim éicou constituída : Pre­
sidente, F. Nardy Filbo • vi­
ce presidente, João Mariaso 
da Costa • secretario, Ma­
nuel D'Elboux-, thezoureiro, 
Júlio Cezar Pimeiáa; biblio* 

chies e novos, vindos da Allemanha, Norte America, 
França e Itália. Depositário exclusivo dos afamados re­
lógios O M E G A e ZENITH, em ouro, prata e nickel t, 
de outras muitíssimas marcas afamadas. Grande sorti-
mento em relógios de pulseira, de 25$ a 250$, para 
senhoras e cavalheiros. Variado e lindo sortimonto de 
bolsa em alpaca para senhoras e creanças. Trousses de 
fodas as qualidades e de todos os preços. Despertado* 
res desde 15$ a 50$. Rellgios alleinães de parede, ba­
tendo horas e quartos desde 45$ a 800$. Jóias de to­
das qualidades o preços módicos. Variado sortiinento 

thecario, Alfredo/ Jordão e de artigos de phantazia e objectos para presentes. Visi* 
orador, Oswahjc Acirre. tem as vitrines da CASA SAÍTTORO, á rua do Com-

Essa nova ^ofiiedade já mercio, 62 e vos conveneereis que esta casa não tem ri* 
conta com gfatfde numero j va! em artigos e preços. Concertam-se relógios e jóias de 
de livros de leitura amena, todas as qualidades com a máxima perfeição. Com* 
san e instruciiva, quer era! pram se e trocain-se relógios, jóias, ouro prata e pedras 
romances como de sciencias, finas, Saldo de pulseira «Eacravh» desde 1$. A casa 
viagens ete, e espera den' mais antiga desta cidade. 



REPUBLICA 
KfiMUÕíkMBvi' 

Tribuna 

Publica 

G. IPO 

Paula Souza" 

N o Parque C a s a Ideal 
A's 7 e às 9 horas 

•— D E 
t4*OHl K\9KO J O S I : 

Rua do Commercio n.° 161 
Em irente do largo do Carmo 

Tfrça feira foi exhibido o drama da Paramount a 300 
réis a titulo de experiência. 

Hoje os 5.0 e 6.0 episódios, em S partes, do film «A 
Cidade Perdida» e uma comedia zoológica. 

Amanhã será exhibido o annunciado drama francez,' 
A hera da verdade e do' , r . . ... , , 

conceito os abaixo assigna | ^aumont, intitulado . O proprietário deste estabelecimento de fazendas e ar-
dos levam ao conhecimento _ _ ^ ^ marinho communica ao publico que resolveu liquidar as 
do publico que exponta- Í 4 R 2 G a r O t Q S Q 6 P a f ^ l ^ ! roupas feitas para senhoras e creança^ por metade do 
neamente se retiraram do 2> P^ço pelo qual dantes eram vendidos. 
«Grêmio Litterario Paula , n , , „ „ ,. „. 

devendo ser passados os t.o e 2.0 episódios. Sao pro* 
Souza» dn qual faziam par­
te, como yocios fundadores. 
Motivou essa 

Assim liquida vestidos de etamine bordados á seda} 
de 25$000 por 15$000, de 20$000 por 12$500 — E s -

tagonistas deste bello film artistas de lama mundial e oecialidade em camisas para homens que de 5$500 pas 
retirada entre tSteS ° i m P a S a v e l actor comicQ Mr#Briscot. Quem sarão a ser vendida por 5$000 e de 1o$ooo por 6$5oo. 

collectiva, a não approva- a S S! s[! u °! dratras € ™ | Mtah» e «Bar*bá«f deixará de _CoIxas inglezas, de linho, 2,20 por 2,40 por 35$000, 
_ • . 1 j * . assistir «As duas garotas de Panz» i • 

çao integral dos estatutos. C U L J L
 b c • J 1. • r 

kSC.
 & babbado, em beneficia do hospital co« Liuaros, será 

Aihrmamos sem receio , , , .., , r ,, , ~' 
, , .-, desenrolada na tela deste cinema a pelhcula «Casa de 
de um desmentido que os r , ,» . n ^ ~ .. c 

referidos estatutos foram ^ a§ n m a s»> e m ™ Partes> da Me ro per Ermly Stevens. 
, . bera também passada a comed. da Keysí. «O vieinsta». 

sanccionados com exigiu- r> ,<t̂ . V - - L . n* • ~ 
, , , . **£ j rreço, iíbooo. Na sessão tocara ^ orchestra «Instão 
dade de tempo e que o fim ' T • . , . . t, , , ,, 

r- /* „ Júnior» e no espetáculo a orchestra «Ideal», de Soroca-
do grêmio nao e aquelle i •, , ' ... , ,,, ' 

to ̂  ba, regida pelo maestro Juvenal Wey. 
que nos prometteram. í> \. , /, - A 

r • Brevemente o grande falin em series «As treze noivas» 
j t u 19 10—921 * e ftA lucta de box entre Carpentter e Dempsey» 

Odorino Bmàa, 
Mtguel Avcwack. 
Oscar Bistow. 
Joaquim Oliveira. 
Paulo de Assis. 
J. Chehel. 
Michel ChebeL 
Antônio Boldan. 
Buy Fonseca. 
Lázaro da Assumpção. 
Lino "BhlXisii. 
Edmur Lázaro de Almeida. 
Hercilio de Almeida. 
Joaquim Borges. 
Paulo C. Farias. 

pelos morpheÜCOS —Acompanhado de sua 
exma. família, chegou de 

A empreZa do Parque Roços de Caldas, o coghe-
vae dar sabbado proxi I cido ^dustrial residente em 

» . 1 u_ l b. Paulo. sr. Adelino Fer-
mo , depoIS dt amanhã, r e k a Ga,ho 

dois espetaculcs e m be' 
neficio des morpheticos. 

O proprietário daqueP 

de fuetão por 18$000. 
Muitos outros artigos estão sendo vendidos com 50 o/° 

de abatimento. 
Só visitando esta cas.a é o que o publico verificará 

que não se trata de simples reclame. 

Loja Sanía Luzia 

Advocacia em geral 
C. P. Sampaio Netto 

— Advogado — 

Rua do Commercio 52 
Telephone 189 — Itú 

VISITA 
Segunda feira ultima ti-
la casa de diversões da vemos o grande prazer de 
assim u m a demonstração) abraçar era nosso eseripto* 
bellissima da sua alma rio o intelligente professor sr. 

Noticiário 

E. 

Futebol 

C. Maranhão X 
Brazil F. C. 

Domingo próximo, 
deve chegar a esla 
cidade com o trem 
das 9 e 15, o primei* 
ro quadro do BraziJ 
F. C. para medir for 
ças com o sympaíhi 
co clube local £. C. 
Maranhão. 

O jogo que terá 

caridosa. 
Cumpre ao povo acom' 

panhalo, prestando tedo 
o seu apoio a esse fes' 
tival benificiente. 

Santa jVtarganda 

Com a solefinidade 
habitual começa hoje, 
na egreja do B;>m 
Jesus, o Iriduo prepa' 
ratoriü para as impo* 
uentes feslas em loir 
VQX de Santa Marga* 
rida 

No coro tacarâ a 
orchestra regida pelo 
maestro Tristão Jú­
nior. 

Vida soeíal 
EM VIAGEM 

Francisco Mariano da Costa, 
ex-adjuneto do grupo «Ce* 
sario Motta» e actualmente 
collocado, muito merecida* 
mente, na inspectoria desta 
zona escolar. 

Ao profesor Mariano al­
mejamos toda a sorte de 
felicidades. 

• • 
N E C R O L O G I A 

• 
O sr- Sylvio Fonseca e 

sua exma. esposa, d. Zelin* 
dá de Moraes Fonseca, pas' 
saram hontem á tarde por 
duríssimo golpe, cora o fal 
leciraento da sja galante 
filhinha Osmarina, de um 
anuo e meie de edade.. 

O enterro terá logar hoje 
ás 17 horas, sahindo da 
rua da Palma n.o 32. 
Sentidas condoleocias. 

Reproductor 
puro sangue, importado de 

Afim de legalisar a sua 
caderneta de reservista jun* 
to ao Commando do 4.o 
Regimento de Artilharia 
Montada,. chegou segunda 
íeira a esta cidade, proce 

utilisado França. Para ser 

trata*se%-i Villa Nova, cha' 

cara de Cypriano Agarussi. 

(A mais barateira de Itú) 

Esf:a íoja tem a maior facilidade para receber as mais 
finas fazendas e artigos de mais alta novidade. 

A giande LOJA S A N T A LUZIA é muito conhecida 
de todas a? distiiíctas familias desta cidade e por isso 
mesrrío os seus proprietários desejam agera fazel-as 
scientes de que receberam u m grande sortimento de 
tecidos finos, fabricados nos mais bellos padrões da 
moda, escolhidos ao gosto das Exmas. fainüias e pro* 
prios para a confecção de vestidos finíssimos, e todos 
elles em condicções muito convenientes. 

Devemos ainda chamar a attenção para os nossos te­
cidos á phantasiá, próprios para a estação actual, e 
principalmente para a secção de roupas brancas, meias 
de seda, perfumarias, fitas, reno^s, bordados, etc. etc. 

Attenção 
Os proprietários desta afamada loja, resolveram con­
tinuar a vender alguns artigos pelo mesmo preço de 
liquidação. 
* Morim Ave Mana, peça com 20 jardas a 20.000 —• 
Algodão alvejado n.o 4.000, peça com 10 mts. a 8.500— 
Colchas de fustão, para casados, de 1,80 X 2,20 a 16.500 
—Meias de seda brancas e pretas* para senhoras, a 7 500 
—Linhas brancas e pretas de todos os números, cada 300 
Sandálias de l.a qualidade de n.os 18 a 26 3.800, de n.os 
27 a 32 a 4.80c e de n.os 33 a 40 a 6.000. 

Vendas só a dinheiro 

Loja Santa Luzia—R. do Co:nmercio 90—Itú 

Q. Amara <5c C/a. 

Amanhã, o film em 
^ries «As duas garo* 
tas de Párias» e sab­
bado em beneficio 
dos morpheticos, será 
projectado o drama, 

!ern 10 partes, da Me 
logar às 2 horas e meia 
será abrilhantado pe» Montada, .chegou segundai /^UEREIS ter asjtro, por.Emil Stevens, 
Ja corporação musi- feíra a esta cidade, proce-1 V s u a s carroças 
cal «José Victorio», , dente de Ponso A l e^j f

MÍ* bem reparadas? E' só 
r\'.~ on M ^ - ^ u x «a^> ° nosso joven e distin* .• rn , , - /^«-^rv*^ *A r* 

-Dia 30, Maranhão f,to CODterrane
J
0i sr. CInvia an na officina de João C a S B O C 

vs. Uuarany, deLam' Castanho Carneiro. Lyra Júnior -
pinas. Visitamoio. do Mercado, 

DOMINGO, 23 

jV's 14 Ijoras e njeia 

Maranhão 
versus 

Larg0 lagrimas 

BRASIL F. e. 
da Capital 



Fabrica de Sabão 

B EM 
. CBKTÜCHOS^^MARCA REGISTRADA^ 
DE50GRHMMK^^^^g^^^^^^DE 5 SILOS 

^••••••••B • • • • • • • • •* 

Únicos depositários em Itú 

Toledo, Prado&Cia 

Vende-se a fabrica de sabão montada no bairo da 
Villa Nova, desta cidade. 

O pietendente encontrará toda a facilidade para a 
realisação de negocio, pois o vendedor promptifica*se a 
ensinar como se faz a fabricação. 

Para tratar com Luiz Leis no bairro da Villa Nova. 

IT Ü 

eiinica Medica 
e Cirúrgica 

de DR. BRAZ BICUDO DE ALMEIDA 

com grande pratica de clinica civil e militar. 

Tenente Medico do Exercito da 2.a Linha 
• 

Clinica medica em geral—gynocologia—curati-
•os--lavagens veiico-uretraes—injeções endovenosas e 
intra musculares. 

Dispõe de uma optima sala para curativos em 
geral e pequenas operações com todo o rigor ane 
psia para o que possúe modernos estenlisadores 
electricôs. — Consultas nos dias úteis : das 8 ás 
u da manhã e das 4 ás 5 da tarde. Aos domin­
gos das 8 às 11 da manhã. 

— Telefone 94 — 

Consultório e residência—Rua do Commercio 114 

1 T ir 

ideal, a Farinha Cruzeiro do 
Sul, de José Maria Portella, 
ftita jpelo systema moderno 
— sem^fermentação — Fa' 

' bricada em Itú, á rua 
Sant'Anna n.o 7-A, telepho* 
ne [n.o 156. 

O Soberano Pão 

Casa Cecilio 
— — » E - — 

Francisco Cecilio*Malfa 
Rua da Palma, n.° 69 — Telpphpr.e 152 

Para a cura rápida e certa da 

— usem — 

B L E H O I T 
Especifico infallivel 

A' venda nas melhores pharmacias 
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U m apeilo 
Quantos sonjos ... 

—DOLOROSA IN­
TERROGAÇÃO !! !— 

os que soSrem do estorna" 

go devido a má alimenta" 
ção ír" ! O uso constante da 
farinha de milno apodrecido 
ou fermentado tem sido cau* 
sa de muitas doenças do 

estômago. Pois bem, basta 
de sofírimento : eis o reme* 
dio — a farinha de milho 

Sellaria "Santa Rita" 
Acha-se montada nesta 
cidade, no prédio n.o i do 
Largo de San*a Rita uma 
ofücina completa de Selteiro 
confiada a dois profissionacs 
habilitados. Aceita*se qual' 
quer serviço concernente á 
arte. 

Nardy & Oliveira 

Largo de Santa Rita, n.o 1 

Previne-se ao distincto publico desta cidade e munici* 
pio que foi installado á rua da Palma n.o 69 u m bem 
montado estabelecimento commercial que se propõe a 
servir sua freguezia por pfeços sem competidor, expon­
do á venda molduras de diversas estylos, vidros para 
vidraças, lisos, phantasias e em cores, telhas de vidro, 
estampas de diversos tamanhos, espelhos, porta-
retiatos, etc. etc. 

Concerta-se imagens, collocam-se vidres e m eaixilho, 
apromptam-se quadros com perfeição, com a máxima 
brevidade e por preços excepcionalmente barato». 

Veterinário 
DR. EMÍLIO CRUZ 

Medico veterinário 

£icetjctado pela 3>irectoria de Sau^e ^e 

São paulo — especialidade em n}olestias 
de cavallos e cães. •' 
Consultas e chanjados á 7{ua Santa Cruz 

ij.o 192 — Zelephone 199. 

Fabrica de Vehiculos 
— DE — 

• J O Ã O LYfKA J l \ I O K 

-• Largo do Mercado — 

O seu proprietário offetSce ao publico os servi' 
ços desta officina a preços nunca vistos. T e m u m 
grande deposito de madeira, ferro, aço, carvão, 

tinta, etc. etc. 
Faz também rodas de automóvel.—Especialida­

de em pintura. — O s trabalhos são executados por 
habilissimos artistas. 


